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O senador Arruda abraça Maria de Lourdes Abadia e Augusto C,arvalho, feliz com a confirmação do PPS na coligação 

Arruda e Augusto selam acordo 
Para a vaga de vice-governador na chapa 
da coligacão vai ser feita uma pesquisa 
de opinião para definir o perfil ideal 

Dois dos quatro candidatos ao 
governo do Distrito Federal 
resolveram unir suas forças. 

O senador José Roberto Arruda (PS-
DB) e o deputado federal Augusto 
Carvalho (PPS) selaram oficialmen-
te a união e apresentaram, ontem 
pela manhã, dois terços da chapa 
majoritária da Terceira Via nas elei-
ções de outubro. Arruda candidato 
ao governo e Augusto ao Senado. 

A vaga que falta, a de candidato a 
vice, será anunciada em dez dias pe-
lo PFL, após uma pesquisa popular. 
"Vamos indicar o vice desta chapa 
vitoriosa", disse o presidente do PFL 
local, o deputado federal Osório 
Adriano durante a solenidade. 

Solenidade que era para ser ape-
nas a apresentação de uma aliança, 
mas transformou-se num verdadeiro 
comício. "Eles (PT e PMDB) comete-
ram um erro brutal em nos 
subestimar. Nós é que va-
mos para o segundo 
turno", discursou Augusto 
Carvalho, em voz alta e de-
do em riste. 

Integrantes dos dois 
partidos, que lotaram o 
espaço cultural da Câ-
mara, aplaudiram entu-
siasmadamente. A manifestação de 
apoio empolgou Arruda: "Daqui 
por diante precisamos do apoio de 
todos vocês. Para elegermos nossos 
candidatos a deputado federal, a 
deputado distrital e para elegermos 
Augusto Carvalho o senador de 
Brasilia", conclamou. 

"E precisamos de vocês também 
para nos levar ao segundo turno. 
Porque aí eu quero ver. Quando es-
tivermos no segundo turno, o outro 
candidato não vai poder fugir do 
debate, não. Vai ter que discutir co-
migo no campo das idéias. Se é que 
ele ainda as tem", finalizou, sob os 
tradicionais gritos de "Já ganhou". 

Além das três lideranças de PS-
DB, PPS e PFL, estiveram presente 
no encontro os ex-governadores Jo-
sé Ornellas e Vanderley Vallim, o 
presidente do PPS, Carlos Albei to -
Torres, o ator da Rede Globo José de 
Abreu, amigo pessoal de Arruda, a 
ex-deputada Maria de Lourdes Aba-
dia e o empresário Paulo Octávio. 

As discussões sobre as divergên-
cias históricas entre o PPS de Au-
gusto e os outros partidos integran-
tes da terceira via foram deixadas de 
lado. Tanto Augusto, como Arruda e 

Osório, direcionaram a munição 
contra o inimigo comum, o PMDB: 
"Já me convidaram para integrar 
aquela outra via. Ele (referindo-se a 
Roriz) já havia me convidado antes 
para ser secretário no governo três 
vezes. Não fui porque ele queria 
queimar meu filme", ironizou Osó-
rio Adriano. 

"Acabou essa história de um 
candidato sozinho passeando nas 
pesquisas para o Senado", comen-
tou Augusto, em clara referência a 
Luiz Estevão. "Daqui para frente 
estou em campanha também", co-
memorou. 

Encerrada a solenidade, Arruda 
reuniu-se rapidamente, em seu ga-
binete de lider do governo no Con-
gresso, com Augusto, Osório, Maria 
de Lourdes Abadia, Paulo Octávio e 
Carlos Alberto. 

Foi apenas a pri-
meira de várias reu-
niões que, daqui por 
diante, serão fre-
qüentes. Mas algu-
mas decisões já fo-
ram tomadas. Arru-
da apresentou Car-
los Alberto a um dos 
coordenadores da 

sua campanha para discutir a ques-
tão dos programas de televisão: 
"Vamos botar o Augusto na TV rápi-
do", disse o coordenador. 

Em seguida, o senador tucano 
conversou com Augusto sobre a dis-
ponibilidade já começarem a traba-
lhar neste fim de semana: "Temos 
bons eventos para este fim de sema-
na, o que você acha?", perguntou 
Arruda. "Vamos. Com  certeza va-
mos", respondeu Augusto, que 
mais tarde ratificou sua vontade ao 
Correio Braziliense: "O que eu que-
ro é botar a campanha na rua. Estou 
louco para começar a campanha". 

Para finalizar, Arruda, que já esta-
va atrasado para um compromisso, 
ainda arrumou tempo para conver-
sar reservadamente durante seis 
minutos com Abadia e Paulo Octá-
viu. A-ccmversa-dos-trê s girou ertr 
torno do nome do vice, que Arruda 
quer ver definido o quanto antes. 

Enquanto Arruda despedia-se 
dos novos aliados, Carlos Alberto 
brincou: "Que correria, gover-
nador". 

"É porque agora a campanha co-
meçou pra valer", respondeu Arru-
da, feliz da vida. 


